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Bem vindos a vocês, caros vivos.
Eu sou, também, um ser vivo, e eu os saúdo.
Para aqueles que têm necessidade de nome, saibam que eu me chamo Velgan.
Eu sou uma entidade biológica, como vocês, que vem de Vega da Lyra.
Minha constituição física é profundamente diferente da sua, por razões que são simples: eu, absolutamente, não segui, como os meus, o esquema evolutivo que é o de vocês.
Em especial, ao nível de minha estrutura biológica.
Minha morfologia evoca, precisamente, o que eu sou.
Todas as minhas estruturas estão em ressonância, como vocês mesmos estão em ressonância com o que vocês são.
Minha estrutura está, portanto, em ressonância com o que eu sou.
Meus sentidos não são desenvolvidos como os seus.
Os sentidos mais importantes, naqueles de minha raça, são a visão e a onda telepática pela qual eu me exprimo por intermédio desse canal.
Nossos olhos são, portanto, imensos, e não deixam o branco aparecer.
Não há nariz, porque nós desenvolvemos apenas o que é necessário, eu diria, em nosso cérebro reptiliano, apenas para manter um mínimo de vida nessa forma biológica.
As orelhas, tampouco, não têm razão de ser.
A boca serve apenas para modular alguns sons, em algumas circunstâncias, que não lhes concernem.
O Sistema Solar de que sou originário não teve necessidade da influência desse planeta, como em seu Sistema Solar.
Nós evoluímos, de fato, num Sistema Solar ou em constelações nas quais o modo visual telepático é o mais corrente.
Nós não tivemos que desenvolver uma estrutura física tão consequente como a de vocês, o que faz com que sejamos muito menores do que vocês, porque a matéria obedece aos nossos pensamentos.
Nós não desenvolvemos a audição, nem a palavra e, sobretudo, somos desprovidos do que vocês chamam, em seu mundo, a emoção.
Assim, nossa tarefa é a de intervir, no momento em que vocês se dão conta, no momento de sua evolução individual e de sua evolução coletiva, de que há algumas coisas que devem ser superadas, transcendidas em vocês, para aceder à vida.
Porque estar vivo não é o que vocês pensam ser.
Estar vivo é estar consciente de tudo o que os cerca, do que está em vocês.
Vocês estão conscientes de seus órgãos?
Vocês estão conscientes da disposição, no instante presente, de seu pé esquerdo e de seu pé direito?
Vocês estão conscientes das entidades que estão ao seu redor?
Alguns, sim, outros não.
Vocês estão conscientes das ondas que viajam?
Vibrações que se propagam de cérebro a cérebro, de mão a mão, de corpo a corpo, mas, também, do que os vegetais e os animais enviam ao redor de vocês?
Não.
Estar vivo não é estar limitado na forma na qual vocês habitam, mesmo tendo um corpo.
Estar vivo é bem mais do que isso.
Estar vivo é ser a totalidade de suas potencialidades, na atualização total de seus potenciais de vida, o que não é o caso, desde os caminhos evolutivos que vocês têm seguido há extremamente muito tempo.
Certamente, a estrutura de alma é exatamente a mesma, mas, em seu mundo de baixa dimensão, nós temos sido chamados os Anjos do Senhor, porque nosso papel consistirá, como consistiu em outros lugares, em intervir no momento da transcendência.
Eu os lembro de que a transcendência de seu ser nada é sem a transcendência de seu planeta.
Seria ilusório crer que seu planeta tem apenas três dimensões.
O que vocês vivem na terceira dimensão corresponde, de fato, a um planeta sagrado, de ordem de décima oitava dimensão.
Isso quer dizer que o que vocês vivem na terceira dimensão já existe nas outras dimensões de seu planeta.
Outros povos, outras raças, em momentos privilegiados de sua história, já fizeram essa transcendência e mudaram de Terra.
É a mesma Terra, é claro, mas em outro nível de consciência e em outro nível de vida.
Estar vivo significa estar em ressonância com tudo o que é vida.
O que não é, certamente, seu nível, de momento, entretanto, o trabalho preliminar que vocês fazem e os últimos anos que lhes restam para vislumbrar essa passagem permitem-me, enfim, desvendar-me a vocês.
Como Vegaliano, atribuem-me o papel, como todos os meus, de forças armadas do Senhor, ou seja, tendo um corpo biológico, embora profundamente diferente do seu e desprovido do marasmo emocional no qual está mergulhada sua terceira dimensão.
Nós poderemos intervir, no momento da transcendência, apenas para ajudá-los a elevar-se e, sobretudo, a elevar sua Terra, que deverá ressoar no nível da quinta dimensão.
Mas, ao nível da atitude de espírito prévia ao acesso dessa quinta dimensão, é indispensável compreender algumas coisas, compreendê-las, mas, também, atualizá-las, vivê-las, a cada instante que faz sua vida, a cada sopro de sua inspiração e de sua expiração, se não, seria vão cruzar essas portas.
E a primeira dessas coisas que vocês devem compreender e viver é a ausência total de julgamento e de separação.
Enquanto vocês separarem, enquanto vocês julgarem, enquanto vocês dicotomizarem todos os processos da vida em bem e em mal, em sombra e em Luz etc.etc., diz-se, eu creio, vocês não estarão nessa quinta dimensão.
A quinta dimensão apreende toda a vida, todos os pensamentos de um mundo desprovido de emoções, no qual o motor é o pensamento e não mais a emoção, como é o caso em seu Sistema Solar.
Para chegar a esse estado dimensional expandido é necessário abandonar todo processo de julgamento, todo processo de apropriação, todo processo de ego, tal como vocês o definem.
Passar à vida, passar ao vivo necessita não mais fazer distanciamento entre o que vocês são e o que é a vida.
Os elementos os mais importantes a cruzar são, primeiramente, o medo, em segundo lugar, todo apego a uma forma de passado, ao que vocês chamam seu passado tão querido, ao que vocês chamam seus pais, seus hábitos, seus modos de alimentação.
Tudo o que os arrasta ao que vocês chamam o hábito, tudo o que os arrasta à experiência e à renovação interminável, eu diria, de suas experiências.
Vocês apenas podem entrar nesse estado dimensional estando prontos a soltar, totalmente, o que vocês eram ainda ontem, a penetrar nus nessa luz multidimensional, a penetrar sem entraves e sem pesos, sobretudo, no estado de leveza, no estado de fluidez, no estado de total ressonância com o vivo.
Ora, o vivo não faz distinção, não separa, jamais, mas inclui, supera, transcende e funde, permanentemente, as experiências que se apresentam.
A partir do momento em que seu cérebro funciona, ainda, nesse modo de distanciamento e de separação, a partir do momento em que seu cérebro continua a estar no julgamento de tudo o que acontece, de tudo o que chega, vocês não estão prontos para cruzar a última porta.
O que não quer dizer que vocês não o farão, mas isso quer dizer que vocês ainda não superaram algumas etapas do desenvolvimento que permite aceder ao vivo.
Estar vivo e estar na vida no vivo correspondem a um estado de consciência, efetivamente, para nós, que não tivemos que enfrentar o marasmo no qual vocês vivem, a um fator muito rico de ensinamentos, mas, devo admitir, também limitante.
Efetivamente, em alguns casos, nós percebemos que deve ser o que vocês chamam «agradável», viver alguns estados.
Vocês chamam a isso, eu creio, «excitante», que é, para vocês, a extrema dilatação do prazer que nós não conhecemos.
Nosso prazer é o de obedecer ao vivo, estar no vivo e ao mais próximo da Lei de Um, que consiste em irradiar, permanentemente, cada vez mais e cada vez mais permanentemente, e cada vez mais distante e cada vez mais forte esse estado que vocês chamam a Luz autêntica.
A Luz autêntica ilumina e transcende tudo o que se aproxima.
Caros irmãos e irmãs em Cristo, devo lembrá-los de que inúmeras palavras foram transformadas, no sentido da apropriação e não no sentido da restituição.
Cabe-lhes, hoje, liberar-se de todas as cadeias em que vocês se colocaram.
Nós podemos apenas mostrar-lhes, facilitar-lhes algumas passagens, a fim de acolhê-los, em breve, no que se chama a quinta dimensão.
A quinta dimensão é um mundo mais vivo do que o de vocês, mas, obviamente, é apenas uma etapa.
Nós mesmos, em nossos corpos biológicos, somos limitados em nossa expansão para o acesso à décima primeira, assim como nosso Grande Comandante, aquele a quem chamamos Orionis, como vocês, aliás, que evolui e vive na décima oitava, ele está, também, abaixo de uma civilização bem superior, que vocês reencontrarão em alguns milhões de anos, a que nós chamamos a civilização dos triângulos.
Imaginem seres que não têm mais forma biológica e que são constituídos de três segmentos de luz, de cores diferentes e de radiâncias diferentes.
Eles são, no entanto, vivos, e eles estão ao mais próximo do universo da Unidade.
Essa civilização é a que vocês terão, num dia distante, muito distante, que experimentar.
Aceder à quinta dimensão não quer dizer perder seu corpo ou sua identidade.
Certamente, a estrutura física diferirá um pouco, não nessa vida, mas em alguns milhares de anos, quando vocês se tornarem, então, seres azuis, que vivem numa dimensão da Terra, mas bem além, em relação com os seres azuis de Sírius, obviamente, em relação com a energia Mariana, em relação com a energia de Miguel.
Seres que atingiram a total compaixão, a total compreensão antes de tornarem-se os triângulos que não param de irradiar a Luz do Pai.
Quando eles tomam forma e descem de vibração para aproximar-se da décima oitava, nós os chamamos os Serafins, os Serafins de fogo, aqueles que estão ao redor de vocês, nesse momento mesmo, e que me permitem densificar-me, a fim de permanecer nesse corpo que, se não, eu não poderia suportar.
A implementação desse processo é excepcional, e apenas pode reproduzir-se de tempos em tempos.
Aí está, caras almas, o que eu tinha a dizer-lhes.
Retenham, efetivamente, que a primeira das lições situa-se em seu comportamento, em sua atitude e em cada gesto de sua vida, em cada olhar que vocês levam sobre as coisas, em cada relação que vocês estabelecem com outro ser humano, com outro vegetal, com outro animal e com um inseto.
Quando vocês passam à quinta dimensão e abandonam o julgamento, a separação e o distanciamento, vocês entram, totalmente, na sincronia a mais total da vida, na qual tudo o que acontece faz-se sem qualquer resistência.
A partir do momento em que há resistência há luta, há oposição e há ego.
Toda luta, toda resistência pertence ao mundo do ego, e o ego não tem lugar no que nós chamamos, como vocês, a quinta dimensão.
Certamente, eu sou uma entidade individualizada.
Certamente, há outras entidades individualizadas, mas nós não somos separados.
Em meu modo de funcionamento habitual, eu sou eu, mas sou, também, todos os outros, sou, também, todas as vibrações.
Eu mantenho, unicamente, essa forma em relação à missão que me foi atribuída há extremamente muito tempo pelo Grande Comandante.
Nós respeitamos a missão que nos é atribuída, em total liberdade, em total confiança, porque nos apercebemos do que há acima.
O sentido do sacrifício toma, aqui, todo seu sentido, eu diria.
Não se esqueçam, queridas almas, de que o trabalho que vocês fazem, hoje, é destinado a fazê-los chegar ao limiar de algo de muito grande, mas que, se vocês não têm a atitude de espírito, o comportamento em relação com essa dimensão que querem explorar, penetrar, na qual querem estar vivos, o nível de energia que vocês tiverem atingido não bastará, por si só.
Trata-se de um limiar de consciência e, também, de um limiar de comportamento.
Aí está a grande lição que gostaria de dar-lhes em relação ao trabalho que vocês vão continuar a efetuar.
Aí está, caros irmãos e irmãs, o que gostaria de transmitir-lhes.
E eu lhes digo até muito em breve, em outros espaços e em outros lugares.
__________________
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Comentário: Manoel Egídio de Souza Neto
Fantástica esta estrutura física vegaliana descrita nesta MSG. Quanta simplicidade e quanto me ressoa. Quantas outras maravilhas foram ditas!!!... Tais como: "Porque estar vivo não é o que vocês pensam ser. Estar vivo é estar consciente de tudo o que os cerca, do que está em vocês <> Estar vivo é ser a totalidade de suas potencialidades, na atualização total de seus potenciais de vida, o que não é o caso, desde os caminhos evolutivos que vocês têm seguido há extremamente muito tempo <> Certamente, a estrutura de alma é exatamente a mesma, mas, em seu mundo de baixa dimensão, nós temos sido chamados os Anjos do Senhor, porque nosso papel consistirá, como consistiu em outros lugares, em intervir no momento da transcendência <> Passar à vida, passar ao vivo necessita não mais fazer distanciamento entre o que vocês são e o que é a vida <> Ora, o vivo não faz distinção, não separa, jamais, mas inclui, supera, transcende e funde, permanentemente, as experiências que se apresentam <> A Luz autêntica ilumina e transcende tudo o que se aproxima".
